Tema 3 – Escolas, Professores e Outros Profissionais 
Perguntas

3.1. Como fomentar uma melhor articulação entre os professores e os pais/encarregados de educação tendo em vista melhorar o sucesso escolar dos alunos?

3.2. De que formação inicial e contínua precisam os professores nos próximos anos?

3.3.Que organização escolar poderá melhorar o processo educativo?

3.4.Que tipo de autonomia e que mecanismos de responsabilização devem ser postos em prática nas escolas?

3.5.  Que podem (e vão) as comunidades locais fazer mais pelas suas escolas?

Respostas

3.1. Promover a participação responsável e responsabilizada dos pais e ou encarregados de educação no acompanhamento e educação dos seus filhos deve ser um imperativo da própria sociedade. Aos pais cabe o papel mais importante que é o de serem PAIS com tudo o que isso acarreta. Esse papel em momento algum deve ser substituído pela escola. Às escolas atribuem-se papeis complementares como o de proporcionarem o desenvolvimento humano de cada aluno, prepara-lo para viver em cidadania activa na sociedade democrática, educá-lo para a saúde e para a educação sexual e educação ambiental, prepará-lo para a aprendizagem de uma profissão, fomentar o espírito critico e outros papéis que devem promover que os indivíduos saibam viver em paz, harmonia e pelo respeito da diferença.
A escola contudo não pode e não deve ser um mero depósito de crianças e aos professores não cabe o papel de serem os substitutos dos pais. O seu papel deve ser em última análise o de ensinar. A complexidade actual das tarefas educativas pressupõe uma resposta adequada da escola e da própria sociedade. Aos professores caberá o essencial do ensino-aprendizagem. A outros profissionais de ensino deverão caber tarefas educativas mais especificas como por exemplo orientação escolar ou mesmo profissional. Aos pais deverá exigida a sua participação pautada pela legislação em vigor quer a nível individual quer a nível de participação activa nas associações de pais.
3.2. Quanto à formação contínua os professores e à sua necessidade quer em termos de actualização de conhecimentos quer para efeitos de progressão na carreira é vista com muita preocupação actualmente. Professores colocados em zonas longe dos grandes centros urbanos têm grandes dificuldades em termos de deslocação devido a várias condicionantes: transito, tempo disponível, horários compatíveis e outros que certamente a tutela conhece. Daí a necessidade de haver centros de formação de professores em diversas localidades diversificando deste modo a oferta. Reconhece-se no entanto que estes centros nem sempre funcionam da melhor maneira. É de exigir maior rigor para quem lecciona os cursos de formação e habilitações e conhecimentos para o fazerem. Aos que frequentam os cursos também maior empenho e algumas mudanças de atitudes. Quanto à avaliação maior rigor e diferenciação. Quanto à formação inicial achamos que se deve dar maior importância a factores pedagógicos do que aos aspectos economicistas. Para os que iniciam a profissão-estagiários seria benéfico que este tivesse no mínimo uma turma e fosse remunerado pelo serviço prestado.
3.3. Actualmente a sociedade portuguesa confronta-se com vários desafios. Saber que tipo de serviços de saúde se pretende, que modelo de sociedade vão os nossos filhos amanhã encontrar, que modelo de segurança social é que teremos, que escola é esta onde um clima de desânimo se vai instalando, são sem dúvida nenhuma questões a que há necessidade de dar resposta. Os sucessivos governantes vão sempre respondendo que depois de amanha o futuro será mais risonho e que há que ter esperança e esperar e por isso fazer sacrifícios, sacrifícios, sacrifícios….
Quanto à educação podemos seguramente afirmar o seguinte: se querem dialogar connosco dialoguemos com franqueza e com abertura de mentes. Promovamos um debate alargado à sociedade, não passando seguramente por debates de prós e contras só para alguns brilharem. Um debate sério e independente que motive educadores, professores, educandos, pais e por que não os próprios políticos que tenham responsabilidades nestas áreas. Envolver estes agentes mais que uma necessidade é um imperativo nacional.
3.4. Maior autonomia das escolas. Melhor articulação entre os diversos graus de ensino e ao nível dos currículos melhor articulação vertical e horizontal. Ouvir os professores, atender aos seus conhecimentos adquiridos ao longo de anos de dedicação aos seus alunos e às suas escolas. Motivar, motivar é o lema para uma boa organização.
3.5. Fomentar uma melhor articulação entre a escola e as comunidades. Projectos inovadores que envolvam as escolas, as autarquias e as comunidades são certamente passos a desenvolver no futuro. Às autarquias caberá também o papel de promover melhores acessibilidades, tratamentos das zonas envolventes das escolas, localização de futuras escolas que sejam integradas nos centros urbanos, e também algum apoio logístico.
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